
MESA 1 – Moderação: Abel Barros Baptista

João Dionísio (CLUL – Universidade de Lisboa): “Não copiar Horácio”

Joana Meirim (IELT – Universidade Nova de Lisboa): “Is there a poem in this class? Autobiografia 
sumária de uma aula de Português”

MESA 2  – Moderação: João Dionsío 

Golgona Anghel (IELT – Universidade Nova de Lisboa): “[C]álculos babilónicos caseiros” – Aprender  
a somar com Adília Lopes

Diana Duarte (IELT – Universidade Nova de Lisboa): “Holy sheet: aprender a esgrimir com Adília Lopes”

MESA 4  – Moderação: Teresa Araújo

Teresa Bartolomei (CITER – Universidade Católica Portuguesa): “Casa encantada. A infância da poesia 
entre memória e imaginação”

Sara Leite (IELT – Universidade Nova de Lisboa; CEIA – ISEC Lisboa): “Sobre o confrangimento e a 
resistência de certa poesia a uma certa ideia de poesia”

10h30

ALMOÇO12h30

11h30

PAUSA PARA CAFÉ16h00

16h30

MESA 3  – Moderação: Lúcia Evangelista 

Ana Matoso (CECC – Universidade Católica Portuguesa): “Os marcianos vão à escola” 

André Simões (CEC – Universidade de Lisboa): “A propósito de Magda, uma praticante profissional 
do safismo: amor entre mulheres nas letras romanas.”

Sara Campino (IELT – Universidade Nova de Lisboa): “Nunca fui à escola com a Adília”

14h30

ABERTURA DO COLÓQUIO
Comissão organizadora e Direção BNP

10h00



MESA 6  – Moderação:  Joana Meirim 

Sandra Dias (Instituto Politécnico de Beja; Centro de Literatura Portuguesa, Universidade de Coimbra): 
“A literatura é o lugar do mundo – aprender e ensinar o/a ser, com Adília Lopes & os outros” 

Teresa Serafim (Universidade Nova de Lisboa): “Os convites de Adília”

16h30

Leitura de poemas pelos alunos de teatro do AE Gil Vicente; 10h20

APRESENTAÇÃO DA 1.ª EDIÇÃO DO PRÉMIO LITERÁRIO ADÍLIA LOPES10h00

Entrega dos prémios pela poetisa Adília Lopes; 
Leitura dos ensaios vencedores. 

10h45

MESA 5  – Moderação: Diana Duarte

Burghard Baltrusch (Universidade de Vigo): “A professora Adília ensina-nos a desentropiar”

Lúcia Evangelista (ILCML – Universidade do Porto): “’A minha poesia é didáctica’: Adília Lopes, a 
mestre ignorante”

15h00

PAUSA PARA CAFÉ16h00


